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Resumo 

Escolher uma roçadeira lateral motorizada pode ser uma tarefa complicada, devido a imensa 

variedade de opções disponíveis no mercado. Neste contexto, a utilização de métodos de 

tomada de decisão é muito importante para garantir uma escolha objetiva e inteligente, levando 

em consideração as necessidades e preferências do utilizador. O artigo em questão apresenta 

um estudo utilizando o método Multicritério AHP – Gaussiano (Analytic Hierarchy Process – 

Gaussian) para auxiliar na seleção de roçadeiras laterais motorizadas. O estudo foi realizado 

para dar suporte a quem busca uma solução eficiente e econômica ao realizar atividades que 

utilizam esse tipo de máquina. Neste caso específico utilizando o método AHP-Gaussiano para 

selecionar uma roçadeira lateral motorizada, a opção mais adequada foi a Skim 5100. Essa 

seleção foi baseada em critérios como preço, potência, velocidade, quantidade de lâminas, peso 

e capacidade do tanque. Em conclusão, o uso de métodos de tomada de decisão, como o AHP-

Gaussiano, pode ser fundamental na seleção de uma roçadeira lateral motorizada adequada e 

eficaz. No caso particular do estudo citado, o Skim 5100 é uma alternativa eficaz, demonstrando 

características que atendem bem aos critérios testados. 

Palavras-Chaves: Roçadeira, AHP-Gaussiano, Tomada de decisão, VBA Excel. 

 

1. Introdução  

Escolher uma roçadeira pode parecer uma tarefa simples, mas é preciso lembrar que esta é uma 

ferramenta de trabalho que deve ser cuidadosamente selecionada para garantir eficiência, 

segurança e conforto durante o uso. Além disso, investir em uma roçadeira de qualidade pode 

economizar tempo e dinheiro a longo prazo, evitando reparos frequentes ou substituição 

prematura da máquina. 
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Com isso, o uso de métodos multicritérios pode ajudar a evitar decisões baseadas em no 

subjetivismo ou no feeling dos decisores, o que pode levar a escolhas ruins e arrependimento 

posterior. Nesse sentido, os métodos multicritérios surgiram como formas de apoiar esse são 

consideradas ferramentas estatísticas, práticas para resolver problemas onde eles existem 

abordagem contraditória, tornando possível fazer uma escolha informada e confiante, baseada 

em um modelo matemático (Brans & Mareschal, 2005). 

Em resumo, o uso de métodos multicritérios para selecionar uma roçadeira é importante, pois 

ajuda a garantir uma seleção informada, direcionada e cuidadosa que leva em consideração 

várias características importantes da máquina. Possibilitando a escolha da roçadeira que melhor 

se adapta às necessidades e preferências do decisor, garantindo eficiência, segurança e conforto 

durante o uso. 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo identificar qual a melhor roçadeira, a partir 

da utilização da ferramenta de Apoio Multicritério à Decisão (AMD), com a finalidade de 

auxiliar o decisor a realizar a escolha da melhor roçadeira baseando-se em critérios 

quantitativos processados pelo Método Multicritério AHP-Gaussiano. 

 

2. Referencial Teórico 

 

2.1 Roçadeiras Laterais Motorizadas 

Segundo Ferrari (2018), roçadeira lateral motorizadas é um equipamento manual para o corte 

de diversos tipos de vegetações. É equipado com um motor de combustão interna que transmite 

energia mecanicamente em uma haste sólida. A haste é colocada no lado direito do operador e 

é responsável por transferir a potência do motor para o sistema para corte, usando vários tipos 

de lâminas ou fios rígidos, cortando a vegetação por força de cisalhamento, produzido pela alta 

rotação do sistema. A haste é responsável por fixar o suporte de sustentação que prende o cinto 

de sustentação ao corpo do operador, e o suporte das empunhaduras, responsável por estabilizar 

as próprias empunhaduras, essas responsáveis por controlar e direcionar o sistema de corte 

(Figura 1). 
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Figura 1 – Operador, RLM e seus componentes 

 

Fonte: Ferrari (2018) 

 

Em primeiro lugar, o trabalho de roçagem com essas máquinas se mostra bastante simples, 

uma vez que qualquer adulto com condições físicas e mentais normais, pois necessita apenas 

de uma pessoa que suporte o peso da máquina, em posição ereta, e possa girar o tronco e/ou 

os braços, de forma que possa manter o equipamento em constante aceleração. 

2.2 Tomada de decisão 

As decisões são tomadas nas mais complexas hierarquias e aplicadas nos diversos níveis 

organizacionais das empresas. Nessa perspectiva, a tomada de decisão seria uma oportunidade 

na qual o decisor se deparara com diversas opções onde terá que escolher com relação a 

critérios, objetivos ou incertezas, de modo que o mesmo tenha que transformar as informações, 

escolhendo a que melhor corresponde ao objetivo em questão. (Harris, 2012). 

Fulop (2005), aponta que diante de vários critérios, as técnicas e ferramentas de análise 

multicritério devem ser utilizadas para alcançar o resultado máximo esperado. Portanto, faz-se 

necessário o uso de ferramentas neste trabalho devido ao grande número de critérios. 

A análise dos autores incluídos mostra que qualquer abordagem produz o mesmo resultado, 

uma tomada de decisão adequada requer o uso de soluções racionais. A tomada de decisão do 

cenário leva a um maior sucesso conforme medido pelo tomador de decisão. 

2.3 Método AHP-Gaussiano 
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O AHP-Gaussiano (Analytic Hierarchy Process – Gaussian) é um método multicritério com 

uma nova abordagem, uma adaptação do método AHP original introduzido por Santos, Costa e 

Gomes (2021), que se baseia na análise de sensibilidade resultante do fator Gaussiano. Dessa 

forma, o mesmo consegue obter pesos de critérios a partir de entradas quantitativas, das 

alternativas dos respectivos critérios, a partir de dados introduzidos na matriz de decisão 

(Santos; Costa; Gomes, 2021). 

Este método visa anular a dependência que aparece na matriz de avaliação entre os critérios, 

acabando assim com a necessidade de avaliação subjetiva par a par entre os critérios para 

obtenção dos respectivos pesos, quando os cálculos para se obter e alcançar e a ordem das 

alternativas a serem decididas está na implementação dos conceitos de média e desvio padrão 

(Santos; Costa; Gomes, 2021). 

Segundo Moreira (2021) o AHP-Gaussiano, pertence e apresenta as características dos métodos 

compensatórios, de modo que os atributos inseridos na matriz de decisão sejam independentes 

e os atributos qualitativos sejam convertidos e transformados em atributos quantitativos. 

Assim, as etapas para aplicação do método AHP-Gaussiano são: 

1. Criar uma matriz de decisão com as alternativas e critérios a serem analisados no 

processo de tomada de decisão. Defina se os critérios são: benefícios monotônicos (lucro) ou 

custos monotônicos; 

2. Calcular a média das alternativas em cada critério; 

3. Calcular o desvio padrão dos critérios, de acordo com as alternativas propostas; 

4. Calcular o fator gaussiano para cada critério, a seguir normalizar a matriz; 

5. Ponderação da matriz de decisão, multiplicar o fator Gaussiano normatizado por cada 

critério; 

6. Normalização dos resultados; 

7. Obtenção do ranking das alternativas. 

De acordo com os itens 2, 3 e 4, nas etapas acima listadas, considera-se as seguintes Equações: 

Equação 1: Média aritmética 

𝑋̅ =
∑ 𝑥𝑖𝑛
𝑖=1

𝑛
  (1) 

Equação 2: Desvio padrão 
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σ = √
∑ 𝑥𝑖𝑛
𝑖=1

𝑛
  (2) 

Equação 3: Fator Gaussiano 

f gaussiano = 
σ

𝑥̅
  (3) 

3. Metodologia 

Este presente artigo trata-se de uma análise de abordagem quantitativa. A Figura 2 apresenta o 

sumário metodológico do trabalho. 

Figura 2 – Fluxo metodológico 

 

Fonte: Autores (2023) 

 

A primeira etapa da metodologia consiste na identificação do problema. Assim, observou-se a 

dificuldade na escolha de uma roçadeira, tendo em vista a enorme variedade de opções e a 

grande presença da subjetividade na escolha desse tipo de equipamento. 

A segunda etapa teve o intuito de definir quais características mínimas que as roçadeiras 

deveriam abrigar, ou seja, os critérios qualificadores. Essa etapa tornou-se necessária devido ao 
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fato de que no mercado existem 3 tipos de roçadeiras diferentes, com características e potências 

diferentes. Com isso, foram definidos quais critérios qualificadores este tipo de máquina deveria 

conter, a saber: motor movido a gasolina, motor 2 tempos e potência entre 1 e 3 hp (Figura 3). 

Após a realização desse processo foram pré-selecionados 8 modelos. 

 

Figura 3 – Roçadeira lateral motorizada 

 

Fonte: Autores (2023) 

 

Na terceira etapa foram realizadas pesquisas, numa base secundária de dados, dos sites dos 

fabricantes dos modelos pré-selecionados, a fim de encontrar as informações necessárias para 

a aplicação da ferramenta de tomada de decisão. Esses dados foram obtidos através das fichas 

técnicas presentes no site dos fabricantes. 

A quarta etapa consistiu na definição das características mais importantes a serem consideradas 

para a compra de uma roçadeira. Os critérios ganhadores de pedido foram: preço (R$), potência 

(hp), velocidade (RPM), quantidade lâminas, peso (Kg), capacidade do tanque (L). 

Em seguida utilizou-se o VBA em Excel, desenvolvido por Baldini et al (2021), para o 

processamento dos dados adquiridos, para execução do AHP e AHP-Gaussiano. O output 

gerado deste processamento foi o ranking das melhores roçadeiras a gasolina. 

4. Resultados e discussões 

Para a modelagem dos métodos AHP e AHP-Gaussiano, foram consideradas 8 alternativas. 

Foram consideradas 6 critérios para a mesma modelagem, a saber: preço, potência, velocidade, 

quantidade lâminas, peso, capacidade do tanque. 



XII SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

“A contribuição da Engenharia de Produção para alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU” 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil – 22 a 24 de maio de 2024. 

 

 

Figura 4 - Base de dados para a modelagem do Método AHP-Gaussiano 

 

Fonte: Autores (2023) 

 

Os critérios preço e peso, classificam-se em critérios monotônicos de custo, ou seja, quanto 

menor o valor, melhor classificação. Logo, devem ser minimizados. Por outro lado, no caso de 

potência, velocidade, lâmina e tanque, esses critérios serão classificados como monotônico de 

benefício, onde, quanto maior for o valor atribuído, melhor classificação terá. Portanto, estes 

devem ser maximizados. 

A Figura 5 retrata a matriz de decisão normalizada do modelo AHP-Gaussiano. Dela, é possível 

visualizar os critérios, já com suas normalizações, as medidas de variabilidade e o Fator 

Gaussiano do grupo amostral. 

Figura 5 – Matriz de normalização 

 

Fonte: Autores (2023) 
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A Figura 6, mostra o Ranqueamento do método AHP-Gaussiano. O Ranqueamento para o 

Método AHP-Gaussiano indica as seguintes alternativas, por ordinalidade: Skim 5100, Siga 

Tools ST 580, Vulcan Trent VR520H, Garthen CG-550, Tekna RL430C2-G2, Toyama 

TBC52X, Vonder RGP 520, Husqvarna 131R. 

 

Figura 6 – Ranqueamento das alternativas 

 

Fonte: Autores (2023) 

 

Diante do exposto, é possível perceber que o método AHP-Gaussiano indica como melhor 

alternativa a roçadeira a gasolina do modelo Skim 5100, seguida por, Siga Tools ST 580, 

Vulcan Trent VR520H, Garthen CG-550, Tekna RL430C2-G2, Toyama TBC52X, Vonder 

RGP 520. Como pior alternativa de compra temos a roçadeira Husqvarna 131R. À vista disso, 

o resultado da aplicação pode ser explicado devido ao fato de que a alternativa vencedora se 

destaca por obter boas pontuações em todos os critérios, além de ser a alternativa que possui 

menor preço. 

5. Considerações finais 

Com base nas informações fornecidas neste artigo, o caso apresentado busca auxiliar empresas 

e pessoas que necessitam selecionar uma roçadeira, afim de garantir melhor utilização dos 

recursos financeiros de ambas as partes. Deste modo, a partir da utilização do método 

multicritérios AHP-Gaussiano. Foi obtido qual a melhor e qual a pior roçadeira, sendo 

respectivamente os modelos:  Skim 5100 e Husqvarna 131R. 

À vista disso, pode-se concluir que o uso de métodos multicritério pode ser muito benéfico para 

ajudar a tomar decisões objetivas e respaldadas em um modelo matemático, especialmente 

quando há muitas opções e diversos critérios a serem considerados. Isso pode levar a decisões 
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mais assertivas, menos propensas a arrependimento no futuro, e garantir mais eficiência, 

segurança e conforto ao usar o dispositivo selecionado. 

Para trabalhos futuros, recomendam-se outros métodos de Apoio a Tomada de Decisão, e, 

também, a continuação do trabalho com a seleção das roçadeiras elétricas e a bateria, além da 

inserção de critérios que levem em consideração a saúde do operador. 
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